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concentração de médicos - relação entre profissionais em atividade e o
número de habitantes - no Estado de São Paulo aumentou 33% na última década. Em
2000, o estado contava com a taxa de 1,84 médicos por 1.000 habitantes (ou um
médico para 542 habitantes). Hoje, o índice é de 2,45 médicos por 1.000 habitantes
(ou um médico para 410 habitantes).

De 2000 a 2009 a população do Estado de São Paulo cresceu 12%, enquanto o
número de médicos em atividade aumentou 48%. A população passou de 37.032.403
pessoas em 2000 para 41.384.089 habitantes em 2009. No mesmo período o contin-
gente de médicos subiu de 68.283 para 100.950 profissionais. (Quadro 1).

Dentre os profissionais atualmente registrados no Cremesp, 60% são homens e
40%, mulheres. Mas desde 2006, dentre os novos inscritos, as mulheres passaram a
ser maioria, o que demonstra a tendência de feminilização da profissão.

A média de idade dos médicos de São Paulo hoje é de 42 anos, o que significa
uma profissão cada vez mais jovem.

O estado atrai médicos formados em todo o país: 38% dos profissionais que atu-
am em São Paulo graduaram-se em cursos de medicina localizados em outros estados.

Dentre os médicos em atividade, 65.114 (64,5%) são especialistas, ou seja, con-
cluíram Residência Médica ou obtiveram título junto a uma das sociedades de especi-
alidades médicas reconhecidas. Os demais 35.836 médicos (35,5%) são generalistas,
concluíram os seis anos da graduação em Medicina, mas não têm Residência Médica
nem título em nenhuma das 53 especialidades médicas reconhecidas.

AUMENTA A CONCENTRAÇÃO DE
MÉDICOS NO ESTADO DE SÃO PAULO

A

Com um médico para 410 habitantes,
taxa cresceu 33% em dez anos, revela levantamento

do Cremesp realizado em março de 2010



2

Cerca de 54% dos médicos paulistas trabalham no Sistema Único de Saúde* e
aproximadamente 55% são conveniados a planos e seguros de saúde privados. Com
múltiplos empregos (30% têm quatro ou mais vínculos profissionais; 27% têm três
empregos; 25% têm dois vínculos e apenas 18% tem um único vínculo profissional),
trabalham em média 52 horas semanais e recebem em média R$ 6.000,00 mensais
como rendimento total, somando os vencimentos em todos os vínculos. É o que
revelou pesquisa realizada pelo Cremesp em 2007.

Santos, Ribeirão Preto, Botucatu e Campinas
concentram mais médicos

A concentração de médicos é irregular entre os municípios paulistas. Santos, Ribeirão
Preto, Botucatu e Campinas concentram mais de 5 médicos por 1.000 habitantes.
Essas quatro cidades têm um médico para menos de 200 habitantes (Quadro2). Por
outro lado, dentre os 645 municípios paulistas, 148 (mais de um quinto do total) não
têm um único médico residindo em seu território.

A concentração tende a ser maior nos pólos econômicos, nos grandes centros
populacionais e onde também se concentram estabelecimentos de ensino, maior quan-
tidade de serviços de saúde e consequentemente maior oferta de trabalho.

Regiões menos desenvolvidas, mais pobres e zonas rurais têm maior dificuldade
para fixar e atrair profissionais médicos. Também faltam médicos em muitas periferias
de grandes centros urbanos, neste caso devido aos baixos salários oferecidos, dificul-
dade de locomoção ou preocupação com a violência.

Médicos em atividade no Estado de São Paulo – 2000 a 2009

Quadro 1

Fontes: Centro de Dados Cremesp/IBGE/Fundação Seade - 2010

Médicos População Taxa de Taxa de
Ano inscritos do Estado médicos por habitantes

1.000 habitantes por médico

2000 68.283 37.032.403 1,84 542

2001 70.930 37.630.105 1,89 531

2002 73.493 38.177.734 1,93 519

2003 76.804 38.709.339 1,99 504

2004 79.426 39.239.362 2,03 494

2005 83.169 40.442.820 2,06 486

2006 87.026 41.055.761 2,13 472

2007 91.022 41.663.568 2,19 458

2008 95.867 41.011.635 2,34 428

2009 100.950 41.384.089 2,45 410

Crescimento 48% 12% 33% –

*IPEA/CNES/MS Estudo “Presença do Estado no Brasil – 2010”
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A seguir, relação das 20 cidades paulistas com população acima de 100.000
habitantes e que mais concentram médicos por habitantes.

Concentração de médicos em cidades do Estado de São Paulo,
conforme local de domicílio

Quadro 2

Fontes: Centro de Dados Cremesp/IBGE/ 2010

Local de Número População Taxa de Taxa de
domicílio de médicos em 2009 médicos por habitantes
dos médicos 1.000 habitantes por médico

Santos 2.643 417.101 6,34 158

Ribeirão Preto 3.451 563.107 6,13 163

Botucatu 790 130.347 6,06 165

Campinas 5.436 1.064.669 5,11 196

São José do Rio Preto 2.034 419.633 4,85 206

Presidente Prudente 906 207.725 4,36 229

São Paulo 47.580 1.103.7590 4,31 232

São Caetano do Sul 637 152.093 4,19 239

Jundiaí 1.312 349.931 3,75 267

Marília 829 225.941 3,67 273

Catanduva 418 114.812 3,64 275

Bragança Paulista 464 145.897 3,18 314

Barretos 360 113.618 3,17 316

Taubaté 847 273.426 3,10 323

Sorocaba 1.793 584.313 3,07 326

Santana de Parnaíba 339 114.322 2,97 337

Valinhos 297 107.481 2,76 362

São José dos Campos 1.646 615.886 2,67 374

Jaú 339 135.543 2,50 400

Guaratinguetá 282 113.358 2,49 402
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65% dos médicos estão onde reside
menos da metade da população

O Estado de São Paulo está dividido em 28 regiões-sede de delegacias do Cremesp.
Quando se analisa as cinco regiões que mais concentram médicos (São Paulo, Ribeirão
Preto, Campinas, Santos e São José do Rio Preto) percebe-se que 65% dos médicos do
Estado estão morando – e provavelmente atuando – onde residem 44% da população. No
conjunto das outras regiões de delegacias estão 35% dos médicos e 56% da população.

Concentração de médicos em cidades sede e regiões de delegacias do
Cremesp no Estado de São Paulo, conforme local de domicílio

Quadro 3

* Médicos que residem em outros estados e tem segunda inscrição em São Paulo ou médicos com domicílio não atualizado junto ao Cremesp.

Fontes: Centro de Dados Cremesp/IBGE/ 2010

Delegacia Médicos População Taxa de Taxa de

do Cremesp ativos em 2009 médicos por habitantes
1.000 habitantes por médico

São Paulo 47.580 11.037.590 4,31 232
Ribeirao Preto 4.178 1.429.116 2,86 342
Campinas 7.515 2.988.015 2,52 398
Santos 3.179 1.351.964 2,35 425
São José do Rio Preto 3.137 1.384.205 2,27 441
São José dos Campos 2.488 1.224.615 2,03 492
Marília 1.471 735.133 2,00 500
Botucatu 1.092 563.473 1,94 516
Braganca Paulista 1.108 589.394 1,90 531
Santo André 2.515 1.383.427 1,82 550
Taubaté 1.898 1.099.659 1,73 579
Barretos 724 422.472 1,71 584
Presidente Prudente 1.413 834.597 1,69 591
Jaú 446 274.120 1,63 615
Piracicaba 1.401 882.123 1,59 630
Bauru 1.218 771.095 1,58 633
Limeira 927 595.781 1,56 643
Araraquara 1.405 962.273 1,46 685
Franca 808 574.875 1,41 711
Americana 608 457.454 1,33 752
Jundiaí 1.643 1.237.310 1,33 753
Assis 327 250.236 1,31 765
Sorocaba 3.617 2.770.294 1,31 766
Aracatuba 961 743.404 1,29 774
São Bernardo do Campo 1.126 1.208.714 0,93 1.073
Mogi das Cruzes 1.196 1.383.253 0,86 1.157
Guarulhos 989 1.467.514 0,67 1.484
Osasco 1.684 2.761.983 0,61 1.640
Outros* 4.239    
Total 100.950 41.384.089   
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DF, Rio de Janeiro e Goiás concentram
mais médicos que São Paulo

 No ranking dos estados brasileiros, São Paulo fica em quarto lugar na concentração
de médicos. Distrito Federal (281 habitantes por médico), Rio de Janeiro (295 habi-
tantes por médico) e Goiás (333 habitantes por médico) são as unidades da federação
com as maiores taxas de médicos por habitantes. Juntamente com São Paulo, Rio
Grande do Sul e Espírito Santo compõem os seis estados com concentração de médi-
cos acima da média nacional, que é de 1 médico para 551 habitantes (Quadro 4).

Médicos por habitantes, conforme estados da federação, Brasil, 2010

Quadro 4

Fontes: Conselho Federal de Medicina/IBGE

Número População Taxa de Taxa de
UF  de médicos do Estado médicos por habitantes

1.000 habitantes por médico

DF 9.274 2.606.885 3,56 281

RJ 54.129 16.010.429 3,39 295

GO 9.001 3.001.692 3,00 333

SP 100.950 41.384.039 2,44 410

RS 23.651 10.914.128 2,17 461

ES 6.621 3.487.199 1,90 526

SC 10.655 6.118.743 1,75 574

MG 34.685 20.033.665 1,74 577

PR 17.522 10.686.247 1,65 609

MS 3.504 2.360.498 1,49 673

PE 12.091 8.810.256 1,37 729

RR 544 421.499 1,29 775

TO 1.592 1.292.051 1,23 812

RN 3.810 3.137.541 1,22 823

PB 4.443 3.769.977 1,18 848

MT 3.413 3.001.692 1,14 879

AL 3.478 3.156.108 1,10 907

BA 15.226 14.637.364 1,05 961

AM 3.534 3.393.369 1,04 960

CE 8.351 8.547.809 0,98 1.023

AP 607 626.609 0,97 1.032

RO 1.425 1.503.928 0,95 1.055

AC 634 691.132 0,92 1.090

PI 2.727 3.145.325 0,87 1.153

SE 2.532 3.156.108 0,81 1.246

PA 5.750 7.431.020 0,75 1.292

MA 3.885 6.367.138 0,62 1.638
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O índice de médicos por 1.000 habitantes no
Estado de São Paulo é de 2,4 e, no Brasil, 1,8

No conjunto, os dados parecem indicar que São Paulo e Brasil tem escassez de médi-
cos, se comparados a outros países. Mas a realidade é diferente: há grande desequilíbrio
na distribuição territorial dos médicos, algumas áreas do país têm altíssimas concen-
trações, próximas de países desenvolvidos, enquanto há regiões onde esse indicador é
comparável até a países africanos.

Na comparação por regiões do país (Quadro 5) há maior concentração de médi-
cos na região Sudeste, que tem 2,43 médicos por 1.000 habitantes, e Centro-Oeste,
com 2,30 médicos por 1.000 habitantes, taxas semelhantes à do Estado de São Paulo.

A região Sul, com 1,87 médicos por 1.000 habitantes está um pouco acima da
média nacional. Já o Nordeste, com 1,04 e o Norte com 0,92 médicos por 1.000
habitantes são as regiões com as mais baixas densidades de médicos.

A desigualdade é mesmo gritante: na região Sudeste, onde habitam 42% da
população, estão 57% dos médicos do país; as regiões Norte e Nordeste juntas têm
37% da população e apenas 20% dos médicos.

São Paulo tem a mesma concentração
de médicos dos Estados Unidos

O Estado São Paulo tem concentração de médicos muito próxima ao Reino Unido e
ao Canadá e idêntica aos Estados Unidos. Algumas cidades e regiões do Estado têm
taxas acima da média de países desenvolvidos. Botucatu, Santos e Ribeirão Preto
estão certamente entre as maiores concentrações de médicos do mundo. A capital do
Estado concentra mais médicos que a Bélgica e a Suíça e só ostenta taxa inferior a
Cuba, Grécia e Rússia.

Já o Brasil como um todo concentra menos médicos que a maioria dos países
desenvolvidos. Também perde para Cuba, Argentina, Uruguai e México.

O Brasil, que convive com desigualdades regionais em várias áreas, também é o país
dos extremos na concentração de médicos. O Distrito Federal tem um médico para 281

Concentração de médicos por regiões brasileiras

Quadro 5

Número Taxa de Taxa de
Região  de médicos População médicos por habitantes

1.000 habitantes por médico

Sudeste 196.685 80.915.332 2,43 412

Centro-oeste 25.292 10.970.767 2,30 435

Sul 52.128 27.719.118 1,87 534

Nordeste 57.167 54.727.626 1,04 967

Norte 14.186 15.359.608 0,92 1.090

Brasil 344.034 189.692.451 1,81 551
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habitantes, taxa semelhante à verificada na Alemanha e em Portugal, por exemplo. Na
outra ponta, Maranhão tem um médico para 1.598 habitantes, taxa inferior à Índia e à
África do Sul, por exemplo. Vala destacar que no Brasil a distribuição é heterogênea entre
os estados e, num mesmo estado, há discrepâncias entre as cidades que o integram.

Médicos por 1000 habitantes, conforme países selecionados

Quadro 6

Fontes: OECD – Organisation for Economic Co-operation and Development – 2009/Relatório de Desenvolvimento
Humano – OMS- 2007-2008/Cremesp 2010.

Países Taxa de médicos Taxa de habitantes
selecionados por 1.000 habitantes por médico

Cuba 6,4 156

Grécia 5,4 185

Rússia 4,4 227

Cidade de São Paulo 4,3 232

Bélgica 4,0 250

Suíça 3,9 256

Espanha 3,7 270

Itália 3,7 270

Uruguai 3,7 270

Israel 3,6 277

Alemanha 3,5 285

Portugal 3,5 285

França 3,2 312

Argentina 3,1 322

Irlanda 3,0 333

Austrália 2,8 357

Reino Unido 2,5 400

Estado de São Paulo 2,4 416

Estados Unidos 2,4 416

Canadá 2,2 454

Japão 2,1 476

México 2,0 500

Brasil 1,8 555

Bolívia 1,7 588

Coreia 1,7 588

China 1,4 714

Colômbia 1,4 714

Peru 1,3 769

Equador 1,2 833

Chile 1,1 909

Índia 0,7 1.428

África do Sul 0,7 1.428
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Número de médicos e
abertura de escolas

O Estado de São Paulo teve um crescimento do número de médicos de forma mais
acelerada que muitos países. Segundo estudo da Organisation For Economic Co-
operation and Development (OECD), de 2007, o número absoluto de médicos em 30
países analisados havia crescido 35% nos 15 anos anteriores. Em São Paulo o cresci-
mento foi de 48% em 10 anos.

O aumento do número de médicos e da concentração de médicos por habitan-
tes no Estado de São Paulo está ligado à abertura desenfreada de novos cursos de
Medicina no estado e no país. Como cerca de 38% dos médicos de São Paulo forma-
ram-se fora do estado, os cursos abertos em outros estados também têm reflexo no
aumento de médicos.

Na última década, de 2000 a 2009, São Paulo registrou mais de 32.000 novos
médicos. Neste período foram abertos no país 78 novos cursos de Medicina, 58 deles
privados. Neste universo de 78 cursos (7 deles abertos no Estado de São Paulo),
apenas 31 já formaram novas turmas, revelando que o contingente de médicos conti-
nuará em franca expansão.

O Brasil já conta com 181 escolas médicas em atividade. Abertas há mais de seis
anos (tempo de duração do curso de medicina), 134 delas formaram cerca de 13.000
novos médicos em 2009. Outras 47 escolas, já em funcionamento, terão suas primei-
ras turmas formadas nos próximos anos.

A maior quantidade de médicos não proporciona, por si só, melhor acesso à saúde
para a população, argumento comumente utilizado pelos defensores da abertura de
novas escolas médicas e do aumento das vagas nas que já estão em funcionamento.

O Cremesp é contrário à abertura de novas escolas e defende como prioridade a
distribuição dos médicos já existentes de forma mais equitativa, juntamente com a
reforma do ensino médico e a qualificação dos profissionais de acordo com as neces-
sidades de saúde da população. Desde 2005, o Cremesp realiza exame dirigido aos
estudantes de sexto ano dos cursos de medicina de São Paulo, iniciativa que tem
demonstrado a deterioração progressiva do ensino médico. No último exame do
Cremesp, que não é obrigatório, 56% dos participantes foram reprovados.

O Cremesp defende a aprovação, pelo Congresso Nacional, de Lei que estabe-
leça a obrigatoriedade, em todo o país, do exame dos egressos de cursos de Medicina.
Somente uma Lei Federal é capaz de instituir um exame obrigatório, condicionando
seu resultado à obtenção do registro profissional do médico nos Conselhos Regionais
de Medicina.
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Limitações do estudo
1- A densidade médica, a relação entre o número de médicos e o número de

habitantes, é um indicador importante usado, juntamente com outros indicadores,
para avaliar sistemas de saúde e para medir o índice de desenvolvimento humano
(IDH) dos países.

Isoladamente, o indicador não é suficiente para avaliar a adequação da oferta de
médicos. A jornada do trabalho médico, as especialidades médicas disponíveis, assim
como as necessidades da população podem variar de acordo com a região ou municí-
pio. Por isso, não existe uma concentração ideal de médicos.

Não há um índice recomendável que possa ser generalizado, pois depende de
fatores regionais, sócio-econômicos, culturais e epidemiológicos, entre outros, o que
varia de região para região, de país para país.

Durante muito tempo foi divulgado equivocadamente no Brasil que a relação de
um médico para 1.000 habitantes seria considerada ideal pela Organização Mundial de
Saúde (OMS). A OMS jamais defendeu esse índice, que não tem fundamento.

2 - A distribuição dos médicos segundo a região e a cidade de residência, que
consta neste levantamento do Cremesp, pode trazer pequenas distorções nas taxas de
médico por habitante, especialmente nas cidades menores e nas regiões metropolita-
nas. Isso porque, conforme pesquisa do Cremesp de 2007, 8% dos médicos do Esta-
do de São Paulo trabalham em outros municípios que não o de sua residência; 26%
trabalham em sua cidade e em outras ao mesmo tempo; e 63% dos médicos paulistas
possuem vínculo de trabalho apenas na mesma cidade onde mora.

Além da mobilidade dos médicos, devido à multiplicidade de empregadores,
distintas modalidades de contratação e de postos de trabalho, atuação simultânea em
serviços públicos, privados e consultórios particulares, não estão disponíveis informa-
ções precisas dos médicos segundo local de trabalho.

Mais informações: Assessoria de Imprensa do Cremesp
(11) 3017-9364 / 3123-8703/  asp@cremesp.org.br


